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As Eleições que se Aproxímain
ALEXANDRE CHÍTTO

E’ notório, segundo insistentemente se propaga, que dentro em 
breve, haverão as eleições no Brasil. E enquanto isso, as correntes 
políticas da oposição e situacionistas procuram apresentar o seu can­
didato à opinião pública. ‘

Pelos acontecimentos que se prenunciam, preve-se tremendo 
choque, sem precedentes t na história política brasileira, não obstante 
ser impossivel, desde já, predizer o lado pelo qual penderá o. fiel da 
balança.

E’ cedo ainda, todavia, visto que haverão eleições, é justo que 
principiemos pensar sobre o nome que devemos sufragar. Devemos 
pensar, meditar bastante, porque o nosso voto também sentenciará 
o destino do Brasil. E ás vezes um destino bem diferente do que i- 
maginariamente queriamos dar-lhe.

Devemos pensar e votar concienciosamente, ainda que o nosso 
parecer seja em minória ou em oposição ao desejo de amigos. Um 
devirtuamento de ideia por causa do chamado «eu vou ver aonde 
vai a maioria», esse sempre será um pensamento que não se poderá 
considerar em hipóteses alguma, ainda pensando na fúria com que as 
fações políticas iniciaram a sua propaganda.

Esqueceram até os deveres da guerra. A própria imprensa, ao 
invez de trazer, em «manchtes», nas primeiras páginas, as façanhas 
das forças aliadas na Europa, façanhas essas militarmente considera­
das as finais, vem repleta de palpites políticos de todos os matizes.

Devemos pensar. É devemos pensar não somente em relação á 
candidatura á presidência da República e Estadoal mas prlncipalmen- 
te a municipal. ’

Entre nós já circulam boatos qüe diversas fações chocar-se-ão 
nas eleições do município. Partidos dessidentes e que agora essas 
partes bater-se-ão entre si. .

Portanto, cada um de nós devemos escolher concienciosamente 
o nosso candidato, assim teremos cumprido, com a liberdade de es­
pírito, um grande dever patriótico.

n NOTICIA mais do 
agrado do povo 

nestes últimos quinze 
dias, em todo o Brasil, é 
a promessa da volta da 
Pátria ao regime cons­
titucional. Agora que a 
guerra parece chegar a 
seu termo e que o paiz 
livre de ideologias vai 
entrar num periodo de 
paz e prosperidade, o go­
verno concede ao povoa 
escolha de seu chefe. 
Tal noticia só poderia 
ser recebida, como de 
fato 0 foi, com muita 
simpatia e satisfação ge­
ral.

A imprensa tem adian­
tado e colhido impressõ­
es de homens públicos 
sobre o assunto. Não ha 
negar a utilidade desse 
trabalho dos jornalistas. 
As diversas opiniões e- 
mitidas dão-nos uma i- 
deia do que será a nova 
democracia brasileira. 
Houve um repórter que 
perguntou do entrevista­
do se achava possível se 
permitir na futura ordem 
política, a existência de 
um partido comunista.

«Sob condições especia- 
líssimas, talvez...» conce­
de o cidadão brasileiro. 
Ao contrário nós todos 
devemos achar um absur­
do a hipótese de ura par­
tido comunista no paiz. 
A democracia que admi­
te a existência de um 
partido comunista, tem 
contra si uma permanen­
te ameaça. Não consta a- 
té agora que o comunis­
mo tenha mudado a sua 
doutrina e os seus mêto 
dos.

Se assim é continua in- 
trinsecamente contrário á 
nossa formação religiosa, 
ao nosso niodo de pen­
sar e de agir. 0  seu fun­
damento ateu e materia­
lista não condiz com o 
nosso espiritualismo.

Qual o bom brasileiro 
que subscrevería o se­
guinte programa do mar­
xismo?:

«Deus é uma grande 
mentira. A Religião é ópio 
para o povo A Família 
e a Pátria são instituições 
burguezas, e, como tais, 
devem ser destruídas. A 
propridade é um roubo.

Só uma classe deve e- 
xistir com o esmagamen- 
to de todas as demais».

Trabalhando fanatica­
mente pela vitória desses 
princípios, cora ódio de 
morte aos patrões e re­
ligiosos, um partido des­
sa natureza seria o algoz 
da democracia a se ins­
taurar.

Os católicos precisam 
estar a le r ta s !  Aguardem 
as eleições e procurem 
votar bem. de acôrdo com 
a sua conciência cristã. 
Só uma cousa nos deve 
interessar e animar as 
nossas intenções: a gran- 
desa do Brasil.

«M o nito r D iocesano»

0 Governo de S. Paulo
adquiriu a «Folha da Ma­
nhã» e a «Folha da 
por 17 milhõe«t e .>00.000 

cruzeiros

S. Paulo—0  
«Diário da Noite» infor­
ma que o- snr. Otaviano 
Alves de Lima esteve on­
tem em palacio, ultimando 
as negociações para a 
venda de seus jornais «Fo 
lha da Noite» e «Folha 
da Manhã», ao governo 
do Estado, por 17 raMhões 
e 500.000 cruzeiros. Todo 
o corpo redat(»rial dos 
referidos jornais conside 
ra-se traído e demitido.

O escritor e poeta Gui 
lherme de Almeida de- 
ciarou ao sr. Otaviano Al­
ves de Lima, proprietário 
dos referidas orgãos pau­
listanos :

—«O senhor póde ven­
der os jornais, mas não 
póde vender as nossas 
conciências e nem a nos 
sa dignidade. Não ficarei 
mais um minuto aqui».

Alumioio, nova fonte 
de riqueza nacional

CEC
São Paulo, Minas e 

Rio de Janeiro constitui­
rão brevemente os expo­
entes m á x i m o s  da 
vitória do alumínio no

Brasil. Segundo um rela­
tório fornecido pelo sr. 
Othon Henri Leonardes, 
do ministério de Agrieul 
tura. Ouro Preto, em 
Minas Gerais encabeçará 
a lista de suprimentos de 
alumínio para as indústri­
as nacionais cora mais de 
10.000 toneladas de alu- 
mina calcinada. Suce- 
dem-se as jazidas de 
Rodovalho, no Est. de 
de São Paulo e a de 
Campos no Estado do Rio 
de Janeire. A importân­
cia da Indústria do alu­
mínio não é necessário 
mencionar, bastando pa­
ra isso, olharmos para 
essas indústrias na In 
glaterra e nos Estados 
Unidos que mais direta­
mente cooperaram pa­
ra a vitória das forças de­
mocráticas contra o «ei­
xo». Alem dessas reser­
vas, conta ainda o sr. Leo­
nardes que dispomos de 
uma reserva de 1.500.000 
toneladas de bauxita. 
Esses trez produtores de 
alumínio virão completar 
de maneira eficiente o 
nosso parque industrial, 
colocando-nos ao lado 
das mais industrializadas 
potências do mundo.

O que tombem pre­
cisa fazer...

Agora que já se inici­
ou a demolição de pré­
dios velhos, é preciso 
que não se poupem ne­
nhum, principalmente os 
existentes na rua 15 de 
.Novembro, para que não 
se diga ha protecionismo 
nesse sentido,

Mas, não é só, para 
que a nossa cidade tome 
ura novo aspecto, é pre­
ciso também que os srs. 
proprietários de prédios 
em plena rua 15 de No­
vembro, ao menos, te­
nham o capricho de lim- 
pa-los externaraente. 
Que ha alguns, cuja fa­
chada impressiona muito 
mal, não obstante serem 
prédios de construção 
nova.
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Deixara de existir o 
Sorteio Militar no 

Brasil
(Continuação do número anterior)

Das D spssições Gerais
Art. 12.0 -Nenhun brasilei­

ro dê mais de 19 anos de ida­
de poderá, sem prévia apre­
sentação da prova de que es­
tá em dia com suas obriga­
ções concernentes ao servi­
ço Militar, praticar qualquer 
dos seguintes atos;

a) — obter passaporte ou 
prorrogação de sua validade: 
b) — ingressar como fiincio- 
nárin, empregado ou associa­
do em instituição, empresa 
ou associação oficial ou ofici­
alizada, subvencionada ou 
cuja existência ou funciona­
mento depois da autorização 
ou reconhecimento do gover­
no federal, estadual ou mu 
nicipal; c) - assinar contra­
to com govef‘no federal, es- 
tadual ou municipal; d) pres­
tar exame ou matricular se 
em qualquer estabelecimento 
de ensino; e) obter carteira 
de identidade; f) obter cartei­
ra profissional, matricula ou 
inscrição para o exército de 
qualquer função e licença de 
indústria e profissão; g) -  
inscrever-se em concurso pa­
ra provimento de cargo pú­
blico, ( U exerce-lo; h) — ser 
eleitor ou exercer cargos e- 
letivos; i) — exercer, a qual­
quer titulo, sem distinvão de 
categoria ou forma de paga- 
mento, qualquer função ou 
cargo público ou:

1 — estip('ndiado pelos co­
fres públicos federais, esta­
duais ou L'.unicipais;

2 — de entidades para esta­
tais bem assim das subven­
cionadas ou mantidas pelo 
poder público;

j ) — receber qualquer prê­
mio ou favor do governo fe­
deral, estadual ou municipal; 
k) — adquirir, alienar ou hi- 
ptitecar imóveis, assim como 
figurar como outorgado ou 
outorgante em escrituras de 
anticrese, permuta ou troca 
de bens dessa natureza; 1) 
pleitear o empregador ou o 
empregado o reconhecimen­
to de qualquer direito favor 
ou prerrogativa, com funda­
mento nas leis trabalhistas.

->\rt. 13.0 - Nenhun brasi-- 
leiro poderá fazer-se reser­
vista de 2.a categoria fora 
das unidades das forças Ar­
madas ativas, antes do i- 
nicio do licenciamento da 
classe a que pertencer.

Das Disposições Transitórias
Art. 14.0 — Da convocação 

geral da respectiva classe 
ficam dispensados os brasi­
leiros que, na data da publi­
cação deste drecreto-lei, fo­
ram reservistas de 2.a cate­
goria ou estiverem matricu­
lados em centros de formação 
de reservistas dc-sta catego. 
ria e concluam com aprovei­
tamento 0 respectivo curso.

Art. 15.0 -  Ressalvado o 
disposto no art. 161 do de­
creto-lei D. 1.187, de 4 de a- 
bril de 1939 a quitação ou 
isenção do serviço militar 
exigida pelas disposições an­
teriores á vigência do pre­
sente decreto-lei deve ser 
entendida como sendo u estar 
em dia com as obrigações 
concernentes ao serviço mi­
litar.

Oas Disposições Finais
.'\rt. 16.0 — Fica o minis­

tro da Guerra autorizado a 
baixar as instruções necessá­
rias á execução deste decre­
to-lei.

Art. 17 — Pmtr.a ern vigor 
os artigos N. 15, 30. 167 e 191. 
do decreto-lei n.o Í.187, de 4 
de abril de 1939 (ÍjCí do ser­
viço militar).
Art. 18.0 - Este decreto-lei 

entrará era vigor sessenta 
dias, depois de sua publica 
ção, revogadas as disposições 
em contrário.
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Manifestações antimo- 
narquicas em Roma

Roma — 0  povo rea­
lizou uma manifestação 
contra o rei por motivo 
da fuga do general Ma­
rio Roatta.

A manifestação teve 
lugar diante do Palacio 
Quiriua), tendo sido lan­
çada uma bomba contra 
0 mesmo, Ein vista disso, 
os carabineiros que mon­
tavam guarda no palacio 
carregaram sobre os ma­
nifestantes, atirando para 
0 ar a fim de dispersa los.

A multidão que reali­
zou a manifestação dian­
te do Quirinal se agru­
pou no Coliseu, onde se 
realizava uma reunião 
contra Roatta.

0  incidente do Quiri­
nal ocorreu entre cinco 
e cinco e meia da tarde, 
.-̂ ntes de ser lançada a 
bomba, oiiviiam se grito.s 
de:«Morra o rei», «Morra 
Humberto I», «Morra, a 
Casa de «Savoya», «Mor­
ra Ftoatía».

Informa se aind.a que 
depois da carga dos ca­
rabineiros foi lançada u- 
ma segunda bomba.

Segundo as primeiras 
informações fornecidas 
pela policia, foram feri 
dos pela primeira bom­
ba, dois aviadores britâ­
nicos que se encotravarn, 
por casualidade, entre (»s 
manifestantes.

0  Preceito do Dia

E^efesa .4.ueomáiii*a

Seja qual for a tempera­
tura ambiente ou externa, 
a temperatura do coi'po 
conserva-se mais ou me­
nos Constante, rararnente 
se afastando do normal 
mais de meio grau, mes­
mo quando o termômetro 
acusa muitos graus abai­
xo ou acima de zero. E’ 
um ato de defeza do or­
ganismo, no qual a pele 
desempenha importante 
papel.

Conserve a pele em

PERDEU-SE
TJraa carteira com cer­

tificado militar n.o .........
323.543 do snr. Amaro 
Finco.

Pede-se a quem o en̂  
contrar eníix^ga-lo nesta 
redação ou na oficina 
Batistela que será grati­
ficado.

Pela imprensa
«Monitor Diocesano»

Com a edição do dia 
3 do corrente, o «Moni­
tor Diocesano», que se e- 
dita na próspera cidade 
de Botucatú, comemorou 
0 5.0 aniversário de sua 
gloriosa existência.

Ao semanário aniver- 
estado de proteger seu | sariante, que gira sob a 
organismo contra as j direção competente dos 
grandes variações da ! colegas Conego Agosti- 
temperatura externa, ha- ; nho Culturato e Álvaro 
bituaudo se aos banhos Monteiro, as felicitações 
frios, ao exercido e ás do «O E’CO» pela grata 
roupas adequadas. SNHS. efeméride.
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C apital....................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. S 12.282.380,00 
Cr. S 11.812.182,80
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
A G E IS C IA S : Barra Mansa (Estado do R io )— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ------ Lo-
rena — Mogí das Cruzes -  Mogí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba ♦ Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lençóis) (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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gralmente as deliberações 
do sentimento e da aspi­
ração da coletividade 
nacional. A opinião, a 
manifestação e a atitude 
do povo do interior de 
todo o paiz, serão os pe 
sos que farão pender a 
balança da ressurreição!

FRACOS E ANÊMICOS!
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
i ô Pli, Cb. João d« Silva Silveira 
flM Empresedo co« «xtto am:

Tosses
Resfriados
Bronchilaa

!Í Escrophulosa•tT .v-rí-j ̂
Convaleconças

"tNHO CREOSOTADO
é umQerador d« taúd».
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa.
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Jui-os 5% aa. 
Prazo POxo de G meses Juros õv̂ o,, aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa.
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Agência em UB í RAMA: Bua 15 de Novembro, 7/9

'"44=-üíiT

<i d

•»
4) •*

"T *T 'T -r '̂ r 'T '■r 'T '̂ v

0 Papel do Interior nas Eleições do Brasil
PAULO DE CAMPOS MOURa 

Presidente do Centro de Expansão Cultural

O espetáculo sensacio­
nal qne assistimos em­
polgados no ambiente de 
plena liberdade em que 
vivemos na atualidade, 
está tomando aspectos 
gigantescos de demostra- 
ções civicas e patrióticas. 
Talvez nunca na nossa 
história tenhamos tido as­
pirações tão profundas 
e, também, nunca tenha­
mos tido aspirações tão 
barbaramente sufocadas 
0 oprimidas como no 
periodo que atravessa­
mos.

E’ chegada, porem, a 
hora da libertação. E’ 
mistér é não nos ocupar­
mos totalmcute com as 
lamentações. E’ preciso 
que tomemos posição 
perai.te o momento afim 
de articularmos um mo­
vimento das proporções 
que exigem as necessi­
dades e realidades polí­
ticas, econômicas e soci­
ais do Brasil.

As eleições não devem 
ser consideradas como 
um teatro em que da 
platéa se disputam as 
frizas e os camarotes. O 
pleito eleitoral que se 
aproxima de sua realisa- 
ção deverá consistir num 
sincero e rigoroso plebi- 
cito em favor de um re­
gime que traduza a inte­
gra dos direitos coIetAms, 
abrangendo a solução 
dos problemas que afli­
gem as classes popula­
res, às massas trabalha­
doras. Um regime sem 
artifícios e que cumpra 
com o verdadeiro objeto 
de satisfazer as exigên­
cias do momento corpo- 
rificado pelas conquistas 
sociais da Humanidade. 
Para a execução de tal 
regime será necessário 
que os futuros represen­
tantes do povo nos con­
gressos, reunam predica­
dos que os toraem capa­
zes d e cumprir inte­

Desde que foi dada a 
liberdade á imprensa, 
violenta onda de propa­
ganda politica m uiifesta- 
se no Brasil inteiro. Os as­
suntos da guerra passa­
ram para o segundo pla­
no, ainda que, r.a europa, 
milhares e milhares de 
brasileiros estejam derra­
mando 0 seu sangue em 
prol do ideal que empel- 
ga a nossa patria: a De­
mocracia.

O general José Pessoa, 
no seu discurso: «Em
Guarda», proferido Mili 
tar e publicado, a pedi­
do, em muitos jornais, 
afirma:

«IT preciso que todos 
saibam que o Brasil tem 
os seus filhos derraman­
do sangue precioso nos 
campos de batalha na 
Europa e nenhum solda­
do digno desmorone pe­
la desordem politica.»

Pois é verdade, logo 
no inicio da campanha 
politica estamos assim, 
agora imaginemos sema­

nas antes das eleições, 
a guerra será totalmente 
esquecida pelas correntes 
partidarias e aí então o 
que será o soldado bra­
sileiro na Europa?

Antes de tudo termine 
mos a guerra, depois a 
politica. este deve ser o 
ideal de cada um de nós 
agora.

Sítio á Venêa
Vende-se um sí­

tio, situado no Faxinai, 
neste município, com l í  
alqueires de terra: 7 de 
envernada e 4 de cultu­
ra, todo cercado de ara­
me, 12 cabeças de gado, 
15 porcos, 1 arado e 1 
carpideira.

Tratar com os snrs Ir­
mãos Romani, seus pro­
prietários.

O I K T I ^ M  A
Filmes que serão exibi­
dos durante a semana

llfije no Cine (wuarani 
com  Cairmen U lirandu, 

B c d y  <H&‘ubieí e  ou tros

M INHA SECRETARIA  
BRAS ILE IRA

T». rça feira -desenho co­
lorido e 0 super far-west

«Afrontando o Perigo»

Quinta feira

Uma V o z na Tormenta
______ Gigantesco
Bábado — a comédia:

Piratas a Bordo

Dia 18 Domingo — com 
Heddy Lamarr

A  •Demonio do Congo

Alfê latíe>riai Cicconi
(Confee^fões a C a p rich o )

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.
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Um Amor Desiludido

Vendo aparecer Gloria De Ha- 
ven, na película «Viva a Folia», 
que se está passando atualmente 
em S. Paulo, revelava-me um jo­
vem amigo:

— “Não sei, logo que, ví na 
tela, a artista Gloria De Haven, 
apaixonei-me ardentemente por 
aquela jovem. E, digo mais, no 
ano passado tive que ir aos Es­
tados Unidos para abafar, ao me­
nos, o fogo que me ardia a alma, 

E fuL Mas, vendo-a realmente 
em pessoa, contrastou-se-me toda 
aquela chama amorosa. Ví Glo-. 
ria. não era a mesma dos seus fil­
mes. Não, dizia comigo mesmo, 
não pode ser ela. E se for jamais' 
será a eleita do meu coração. En­
tretanto, era ela. I

Desilusão ! E daí voltei para o 
Brasil, convencido da tapeação 
da tela e que nós, jovens brasi­
leiros, muito irriitamos da fanta- 
zia que alí se revela, principal­
mente o sexo feminino.

Desiludi-me, . mas agora sei até 
onde ir com as minhas interpre-, 
tações, quando assisto a um filme». ■ 

E’ assim, amigos, nem tudo o 
qfie brilha é ouro. ■,

LISSER

Aniversários
Faz anos hoje: srta. Tere- 

zinha Stoppa. ,
Farão anos — amanhã: me­

ninas Glaudette Paccola, íilhà 
do sr. Luiz Paceola Sobrinho; 
Terezinha Breda, srta. Anto- 
niçta Ciccone e jovem ítalo 
Segalía.

Dia 13: menino Florindo 
Paccola, filho do -sr. Augusto 
Paccola.

Dia 14: menino Wolney Ca- 
nova, filho do snr. Emanoel 
Canova. n

Dia 15: sra. RI vira R. Bre- 
ga, esposa do sr. Archange- 
lo Brega; menino Deziderio 
Carrilho Ruiz, jovens Breno 
Nelli, Celeste Biral, e sr. Gi- 
no Augusto Antonio Bosi, DD. 
Prefeito Municipal desta ci­
dade.

Dia 17: menina Virgínia An- 
tonia Paccola.

O «O E’CO» cumprimenta 
os aniversariantes desejando- 
lhes felicidades.

Diretor; Alexandre Cliitto Gerente: Flavio Paccola
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Despedida
Tendo que transferir 

sua residência para Lins, 
e não lhes sendo possi- 
vel despedirem-se pesso­
almente de seus amigos e 
parentes, o sr. Vitorio A- 
merico Bottan, e sua es­
posa da. Aleticie M. Bot­
tan, o fazem por intermé­
dio deste jornal.

Hospital Beneficente N.
Senhora da Piedade
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3lo vim en to  do niez de  
F e v e re iro  de 1 9 4 5

DOENTES
Que vieram de Janeiro 6
Internados õü
Altas ' 37
Falecidos 3
Que passaram para Março 17

Curativos

Injeções

( Alta cirurgia 18
( Peq. interv. 20
( Int. 70
( Externos 75
( Int. 261
( Externas 40
ultra violeta 34

Ubirama, 9 de Março de 1945.

üma Limpesa Ne­
cessária

Com as chuvas de feve­
reiro, naturalmente, o 
mato cresceu assustado- 
rámenté em todas as par­
tes. E onde não se to­
mou medidas de limpe 
sa então, ci seu crésci  ̂
mento se^deu tanto em 
prejuiso de aspecto cô  
mo da saude públicav 

Assim, por exemplo, 
nestas condições estão 
ás niargens do rio ■ Len­
çóis, no percurso que li­
mita os f(indos da cidade. 
Esse trecho causa péssi 
mo aspecto a quem ob­
serva Ubirama da Esta 
ção.

Portanto, uma limpesa 
ás margens do rio Len­
çóis é sumamente neces 
saria. >'

Assinem Leiam e Propaguem « 0  Ê 6 0 »  ‘ 
........................ i ............................................................

^Eoiíe em prol das 
obras da Capela de' 

Santo Sintonia
Continuam com grande 

animação os preparativos 
para o baile de Sábado 
dí̂  Aleiliia, a realizar-se 
no Cine Guarani, em be­
neficio das obras da Ca­
pela de Santo Antonio.

O programa, que está 
sendo elaborado pelos 
srs.: Olimpio Pires Freire, 
Silvio Capoani e Vergilio 
Ciccone, será apresentár 
do ao publico dentro de 
em bíeve.

Depende de prévia au­
torização da poiicia a 
realisação de comicios

Comunicado do gabine­
te do secretário da Segu­
rança Pública:

A autorização será so­
licitada com antecedência 
de 24 horas, pelo menos, 
mediante petição escrita, 
assinadas pelos promo­
tores, endereçada, na Ca­
pital, ao Delegado de Or­
dem Política e Social e, 
no interior, ao Delegado 
do município, expondo 
os fins da reunião e in­
dicando a hora e o local 
em que pretendera reali­
zá-la. A autoridade po 
derá mudar o locai esco­
lhido, se assim o exigi­
rem os interesses da or­
dem. pública

A Policia, no cumpri­
mento do seu dever, re­
primi mirà severamente 
quem quer que tente a- 
busar da facilidade de 
reunião ou do seu ense­
jo para a prática de cri­
mes, violêncis, depreda­
ções e excessos de qual­
quer natureza e, nesse 
sentido, espera ter o mais 
franco e dicidido apoio 
por parte da população.

Semana Santa em 
Ubirama

Como todos os anos, 
este também será solene­
mente comemorada a Se­
mana Santa, nesta cidade.

Para isso, o revrao 
Vigário está elaborando 
grandioso programa.

Uma pequena Usina de 
Açúcar

Segundo fomos infor­
mados, anexo á Distilaria 
Central, nesta cidade, o 
Instituto do Açúcar e do 
Álcool instalará uma pe­
quena usina de açúcar.
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Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 3

Proposta do Oower- 
no repelida por 

Prestes
Adesão p u ra  e sim ples

em  tro c a  do indolfo

RIO, 7 —A Agência Me­
ridional informa :

«Estamos seguramente 
informados de que o mi­
nistro Orlando Leite Ri­
beiro, alto funcionário do 
Itamarati e amigo de Luiz 
Carlos Prestes, levou ao 
chefe revolucionário, na 
Detenção, uma proposta 
das forças autoritárias 
que apoifim o governo, 
no sentido dc; negociar 
cora ele a adesão ao go­
verno, em troca do in­
dulto, a eíe e a vários 
companheiros.

Luiz Carlos Prestes te- 
ria repelido a proposta, 
alegando não ser po^si- 
vel a um preso negociar 
com o seu carcereiro e 
acrescentando que ainda 
tinha realraerite convic­
ções democráticas e não 
havia de ser a esta hora 
que ele ^dria tomar ati­
tude contra a liberdade 
do povo».

Anuncteo] neste jornal

Resenha da Semana
Londres Bombardea- 

dores da RAF atacaram 
no dia 7 do corrente re­
finarias petrolíferas em 
SalzbuFgo, 43 quilômetros 
a noroeste de Munster.

Londres — O primeiro 
Ministro sr. Winston C/hur- 
chill, que durante sua re­
cente visita de trez dias 
á frente ocidental, quan­
do pronunciou seu pri­
meiro discurso em solo 
alemão, autografou e dis: 
parou uma granada de 
grosso calibre contra u- 
ma ponte alemã sobre 
Reno, almoçando, depois 
na cidade de Julich, des: 
troçada, e que tem mais 
de 400 anos de idade.

Paris — Anuncia se que 
as forças norte america­
nas ameaçam seriamente 
as importantes cidades a- 
lemãs de Bonn Coblenza. 
As forças aliadas estão a 
menos‘ de 5 quilômetros 
da primeira cidade e a 
menos de 30 da segunda.


